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Os mandtirins da auclqridad»*, j 
certos da derrota, e vendo que| 
jã ninguém acredit: nas suas' 
promessas sempre malograd.s,1 
re correm á ameaça e á violência. I

cifcumstarcias jassociaçao, no dizel. da portaria, mente a'ogica a concluir que o 
1 .“±X?Sã<> T 1 iT <W??- ThT.pert“e á cahegoria governo iuclue a associado de 

ÁsMinos os c-isos <■» núé á ■. )k1;"" ,ri '1 -lle J1 ',,n- Se das dispensadas de taes impos- que se tracta na unicaclasse res-
i™ V1 ' TídT’ T” ler “*-R«sulta<raqm que ou ‘ellsl tante :-na de recreio!

n I. driv a, í&a.' 0 3f- <!“*'» furre, fazendo sentar tem de dissolver-se ou os asso-l „ .. . „ . .
nunisti .11,1» O assiste oWtrcHo dc /io banco dos reus o regedor que ciados hão de pa<mr do seu boi- fcsto>’ P°,s’

classincaaos os bombeiros vo
luntários de' Guimarães como 
uma especie de Neros modernos, 
que se divertem á vista das la
baredas das casas dos cidadãos! 
E, sendo assim, verdade, verda
de, o diploma governamental 
peccou por benevclo de mais. 
Da mesma maneira que quem 
vaeao theatro paga o camarote 
ou o logar de platéa, aquelles 
Nerosinhos, que vão folgar aos 
incêndios, deviam pagar o de- 
vertimento ao dono do prédio 

labrazado, que é quem lh’o pro- 
- - • - y ---áuwpm\fâin?*1 stjx.^nt-ende-se ape 
governador civil a competência nas com os bombeiros vobmta- 

ipara approvar os estatutos em rios de Guimarães. Aos do Pm- 
questão, e, como a este magis-1 to, de Braga e d’outras povoa- 

11OÍJ te^os do decreto de ções que tem estatutos iden- 
d outubro de 1868sò compete , ticos, lá diz o alvará d’apprcva- 

appiovar estatutos d associações ção do governador civil: «Não 
te benejicencui, tnstrucção, pie.~ , pagou direitos de sello e de mer- 
dade e recreio> segue-se que o go- EaL... ~ . j----  . i

jverno inclue numa d’estas qua
tro classes a associação dos bom- 
beiros voluntários <ie uuimarães. D’aqui vem estranhar-se a ex- 
Alas, pelo idCvO de lhe exigir cepção; más injustamente*; por- 
imposto de sello, do qual estão que provém ella d’uma diífercn -

; ou ellaltante: 
ver-se ou os asso- i 

ciados hão de. pagar do seu bcl- | 
sinho cerca de 60$000 reis para 
se lhes conceder a faculdade de 
irem gratuitarhente arriscar a pró
pria vida com o fim de salvarem 
a vida e faz enda alheias!!!!!

E’ certo que são isentas dos 
io-, . «. »impostos mencionados as 

i n . i . 0,1 associações de beneíicencia, mas.contra os abusos dos empregados n j , • \ ’tô’... .. < O seinindo a ílíllf trina rir» rrnvnrnr.

prender tòun ^ulpa formada,
se fora (1 elle o fi-mr r.ommviie sao. IV preciso que todos se c<m- 

• um cri.nb!, do qual se lhe pode li-. vençam de que estamos n’um 
■ paiz liberal e de que a auctori-

o .cahir na tolice d’eíTecluar a pri- 
commette são. E’ preciso que todos st

■ rar contas, como a qualquer par- 
judicial. í dade não pode fazer o que quer, 

a ver-1senão quando dá com patapatas. 
dirija-se ■ Demais, na occasião d’eleições a ! 

opposição com lei é rxcepeionalmente ri 
is, quando fôr Contra os abusos dos empregados j . • •> ’_ o. . i .i segundo a doutrina do governopúblicos. Basta dizer que lodos nr.flini z. • i j i x- > c«.» ....Az.Ace.vziJ ~ actual, uma sociedade destinada

unica e exclusivamente a accu- 
dir aos incêndios em Guimarães 
não é de beneíicencia!! Que se-

licular, no tribunal 
Quem quizer reconhecer 
dade d esta doutrina, 
aos cindes da < 
duas t stemunhas, quando fôr 
opprimido. Verá.

prendeu um indivíduo daquella* 
freguezia, que não quiz mostrar- 
lhe a resídva. O indivíduo diver
tiu-se com o imbecil regedor, 
fel-o dar um passeio a?è aqui, c 
por fim foi-se embora, porqueo 
paleta não s<' atreveu a consu
mar e escandalo meltendo-o na 
cauea. Apesar d isto wciie-ics-<rti 
opposição já fizeram saber ao 
que foi piosu que pode promo
ver um processo contra o rei. _ 
dor, e que querendo tom quem 
lhe pague as desp<-7.as. E 
porque nem o preso linha obri
gação de rn<»strar n’»'stc caso a 
resalva netn o regedor direito de i... 
lh’a exigir. 0 admi islrador de- de 
ve saber qtiaes são os refracta- do manda o que não pode mau- 
rios do seu concelho e o regedor dar. 0 ira asilo a toda a hora nas

Sl,.a írebru<'zia, e não é ad- freguezias é livre; o mandado do 
- - . ’ cabo de policia, eleitor, com ofii-

pcito ile relraciarioo cidadão(jue cios para o desviar de votar é 
elles teem obrigação de saber se não só i legal, mas criminoso. 0

Consta-nos que na v espira da

podem ser processados des !e o 
regedor atè ao ministro—sem 
licença regia, por crimes eleito- 
raes Não se amedrontem pois os| 6 poÍ8? Vejamos, 
cidadaos com os apparalos. bi-lr " J 
qubm c-rtuô dc q >e quem -pre- - Na 

' ” li 1 1 • I t 1 ’ <v

i tender tolher-lhes a. liberdade;»

rios do seu concelh

l p^dir (!p noile o transito dos ci- Li <.14
|dadãos com .policia armada e que ’ votí‘Hia-de pagar cara a con- 

gc-ino Jhq pretendem desviar da ur-
. 1 I na <>s eleitores, que são cabos de
pode. I pplicia, mandando-os c»mi offi- 
''k”‘ |cios para fora das freguezias.

Tudo isto é illegal, e não ha cri
me em desobedecer á anclorida

ou funccionariojiubliço quau- 
le man-

missivel que prenda como sus
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Uma hora depois es\gva 
pés do dominó. Mas qi\indo o 
ciume invade o coração To ho
mem, torna-se o amor p:\texto 
de acres recriminações.
. 0 dominó .recebeu Armmdo 
sorrindo, e estendcndc-dlú a 
àiãv, disse-lhe:

Kl

aos

— Está perdoado!
Devia elle ficar satisfeito com 

aquellas palavras, e considerar- 
se o mais feliz dos homens. Mas 
não foi assim;^queixou-se, aven
tou suspeitasse quiz saber a ra
zão porque se lhe recusava tão 
obstinadamente descobrir o ros
to.

Mas d’esta vez, sem se zan
gar, o dominó sereno e meigo, 
respondeu com a maior suavi
dade :

—() senhor não sabe que a 
mulher que, como eu, esquece a 
sociedade e os seus deveres para 
se refugiar no seio do amor, tor
na-se ao mesmo tempo vergo
nhosa e altiva, como se quizesse 
fazer desapparecer o passado e 
viver só para aquelle que ama?

«O senhor não sabe que me 
pode encontrar um dia, em que 
já tivermos as nossas relações 
cortadas, em 'qualquer salão da 
nossa sociedade com um nome 
conhecido e em posição elevada 
... e quer então que eu core, c

fiança.

Bombeiros voluntários
A approvação dos estatutos 

dos bombeiros voluntários de 
Guimarães acaba de ser cassada 
pelogòverno que manda ao go
vernador civil no seu novo alvará 
d'approvação exigir direitos de 
mercê e sello a esta humanitaria

dispensados osdas tres primeiras 
classes (de beneficencia, instruc- 
ção e piedade) leva-nos fatal-

cê por não os dever em vista das 
respectivas leis». E c governo 
nunca se oppoz a esta isenção.

ar-se a ex- 
cepção; más injustamente*; por-

ça radical que n’èita terra se 
ignora. E’ que nas outras partes 
quem acode a um incêndio pra -

WWUIM MttiSHMi

baixe os olhos á sua vista?
—Ah! murmurou Armando 

com transporte apaixonado, jul
ga que serei tão perverso, que 
alardeie do meu amor, e pensa 
que serei capaz de trahir a mi
nha felicidade aos olhos de toda 
a gente ?

—Não. disse ella, mas pode 
um dia tornar-se ocioso...

Armando estremeceu.
‘—Cioso porque r perguntou] 0 dominó não respondeu, mas 

e^e- . | tornou-se pensativo e triste,
—Porque na sociedade uma . abandonando a sua mão ás de 

mulher nova e formosa,—por i Armando,que julgou sair vence- 
que o sou, disse ella com inexce-1 dor, e que tremeu de alegria, 
divel galanteria, vê-se assaltada — Bem, replicou ella, dê-me
por meia duzia de loucos que se vinte é quatro horas... 
não importam de a compromet- 
ter, sem se lembrarem que oc- 
culw ha um homem perto, que 1 
ama essa mulher e que é amado 
por ella, e que cada palavra que 
lhe dirigem entra no coração 
d’esse homem como a lamina dê 
um punhal.

— Pois juro-lhe que não irei 
onde possa cncontral-a.

—Admitto, mas podemos um 
dia zangarmo-nos sem disposi
ção de nos separarmos para sem
pre, ainda que pazes sejam fei
tas dias depois, e quem sabe se a 
cólera ou o odio...

Armando interrompeu-a com 
um gesto.

—Bem sabe que sou seu es
cravo, e que lhe obedecerei sem
pre.

—Bem, replicou ella, dê-me

—E depois d7esse praso?
—Depois, meu cioso, excla

mou ella, terá a prova de que 
sou formosa.

E sem lhe dar tempo para 
responder vendou-lhe os olhos, 
dizendo-lhe meigamente:

—Até ámanhã.
No dia seguinte Armando foi 

ao sitio do costume, mas o íiacre

não estava lá. Esperou uma ho
ra, duas. . .passou a noite,e veio 
o dia surpreliendel o ainda a 
passeiar no boulevard.

Foi então para casa desespe
rado e envolto nas mais terri- 
veis conjecturas. Estaria doente, 
ou quereria ainda espaçar o sa
crifício do seu incognito? Aquel
le dia foi angustioso para elle, 
chegou a noite, correu ao boule
vard; como na vespera, não es
tava lã o fiacre, e como na ves- 
pera Armando o esperou em vão 
até pela manhã.

Assim passou trespoites sem
pre esperançado em que seria 
conduzido ao logar do‘seu dese
jo, junto do seu idolatrade idolo, 
mas saiu-lhe gorada essa espe
rança.

( Continua)
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tica uma obra mêritocm, das 
mais meritórias que se conhe- 
ctm: em Guimarães, não; em 
Guimarães, os que vão arrancar 
das chammas os seus concida
dãos e os haveres d‘elles vão...

: simplesmente divertir-se ’!!!!!
Cada terra seu uso, e cada, 

roca seu fuso. Está tudo expli
cado. Não se quéixein.

Pois este caso da penilenciariaí

A poHcia civil de Itraga 
J pelos baba lau tes

da <IHa cidade

Lê seno <Diário'de;Braga>,da 
Actualidade:

«No alistamento da policia 
de Braga, não houve o maie 
escrupulo.

A principio, quando era já

civil 
leve

A princípio, quando era ja ne
cessário ir estendendo as vistas á 
escolha de verdadeiros soldados, o 
sr. marquez de Vallada hesitou, 
não sabemos quantas vezes, na 
escolha de chefes.

Um dia promellèu s. exc.a o 
logar dc commissaric ao snr. João 
Felix, no outro aosr. Albano, no 
terceiro ao sr. Serra, no quarto ao 
sr. Brandão, ao sr. Valladares, fi
cando depois de tudo o sr. Ma
noel de Brito.

F’---------- - ’ -
resumiremos, antes de repródu- 
zirmos Os longos ai ligos, I 
grande valor, com que a granja 
saudou .as avançadas á penitencia
ria e a demissão secea e inexpli- 
cada dc seu direclor. .. -

Levantou se a suspeita cnnlra 
um íunccionario probo e honesto, 
e levantou-a o ministro, qUe era 
seu inimigo político, s<*u uhele no 
serviço publico, seu collega ii" 
parlaqieplo ! .

, Sustentaram n’a, aggravaram .............................,..........  ...v.
n’a, tornaram n’a publica e aflron- (je exercerem o seu direito.

Eis o estado di questão, qçef leitor para que nãn possa votar.»
Nem por meios indirectos pode 

hoje dep administrador ou regedor coa
gir os votantes. Haja, vista aos 
art. da lei referida, que vamos 
apontar;

«Art. 35 Será egiial mente pu
nida, com a mesma pena toda a 
auctoridade que conduzir, por si 
dú por ihtermedio dos seus.sub
ordinados, os eleitores ao local da 
eleição para darem o spu voto, 
ou o.: impedir alli de çommuni- 
carem e tratarem com os outros 
para acordarem no melhor modo

i Art. 3G. E’prohibido aos ad- 
ique por elle e com elle esj èculan , ninistradõVè.? de concelho, sob 
I » m .4rtfv.il/4rk nrvt «*l Ac •! r ti 11 ! I .

dade que aquelle senhor anda
construindo, onde tratavam de lhe é dos que exaltam, as nuvens, a j 
applicar os primeiros cuidados, fama d’um conselheiro da corôa. ; 
que a humanidade exige e o chris- Surtindo bom elleitc as denuncias, . 
lianismo rjeclama. }as promessas, os assaltos e as de

Alé ás 9 horas e meia, porém, missões, o ministro espertíssimo 
a pobre da mulher não se reani- demonstrára um zelo, que os seus 
mava com as poções quentes e|parciais tornariam o primeiro uòs 
agasalho que os visinhos lhe p.ro (zelos pela causa publica.
digalisavam, mandando se ctíiao Esmagada a calumnia, redimi 
chamar um medico. |da a innocencia, . descobertas as

Partiram a toda a pressa tres traças ignóbeis, salva a vida de 
criadas, como já era Urde, em di *qiiém pela sua honra a estivera 
recção da casa do sr. dr. Ramos.(quasi perdendb, ipiao singular,

Ao chegarem ao campo de San- quão nulavel, quão digno de pre-
1’Ànna as muliieres foram prezas’mio especial fica o homem que'(tosa os parciaes d’esse ministro.] 
por dois policias e não lhes valeu pela sua maldade promoveu a ac- iquepor elle e com elle cs| eculan ,

‘ um cusação e favoneou os latidos dáUmbòra debalde, em desacredita pena de inhabilidade para todos
‘os seus contrários. Esses phari- os cargos -públicos por 4 annos è

as promessas, os assaltos e as de

Sustentaram n’a, aggravaram

o dizerem que iam procurar 
medico para uma desgraçada.

Por especial favor obtiveram as 
( 
dades as acompanhassem ao local a obrigação reslricia de no^ dizer^a 
Onde eslava a doente. Ique não foi caíumniadora. Accci-

m » * . ! ‘ < . ■ _ _ _ l*i  j. .... '_.*V.. 1 ~ ~ i /->. .-1.. * «. rt

policia, porém, em vez de ir im-glorias do attaque, soffra com el le protestos, tíma tal situação 
medialamenle chamar o facultati-'todas as consequências da derrota E” 
vo, veio se entretendo a jogar os|mas soffra-as sem perigo da sua qniz defender-se,

mordacidade !
A granja tem o dever de aggre- seus, qnaos inda ,não houve ou 

‘ A empre 
adq que infamavam: _ . .. 

«Nenhum homem ò.............

capturadas que asdignas aucíori- dír o poder judicial, a granja lem tios, chegaram a dizer do
.1.. 1...............  . ' ____L Z-. ~ ~ I v.J rtt.Mirt..rtrtrt rnrl finr<k íl/i /< < *11» r ’ .a zl rt Z11KA i n l\inU’1 I n •

multa de 50$000 a 500$000 reis 
o nomear càb.os de policia quin
ze dias antes das eleições.»

\ \ ‘‘ I
de honra cl _■

Tudo isto levou muito tempo: a'tou com o sou ministro todas * as innocentc -accoila para si. sem

A estreia foi no dia l.° do cor
rente.

0 cemiterio da cidade encheu- 
se de povo, infimamente commo 
vido por alguma reco, dação de la
grimas, a policia accorreu a fare
jar, por entre a mtrhttlftor* 
ma sombra de crime. Nada.

Um philõsopho que entendeu 
afogar em vinho as muitas eamar
guradas saudades do passado, foi, 
porém, a presa providencial para 
as garras da policia.

E ahi vae o pobre tonto, pela 
rua de S. Vicente, agarrado por 
seis policias ! Todos queriam um 
retalho de casaco para se csírea 
rcir. Foi um debute brilhante !

N’estes dez dias não sabemos 
que a pòlicia tenha feito alguma 
cousa de ulil para ó bem estar da 
cidade. As ruas rnais solitárias e 
sombrias não lhe servem para cam 
po de passeio, e a não ser no 
campo de SanCAnna, ninguém 
vislumbra um.

Se a corporação de policia ci
vil baacarense não tem luzido pe
la sua utilidade, tem já uma pe
quena historia escura, notavel
mente curiosa, altendendo á súa 
pequena existência.

—Ante hontem pelas 5 horas 
da tarde sòbia á rua de Santa 
Margarida, ruà sólitariá é, portan
to, sem policia, uma pobie mu
lher, que pelo rosto cadavérico, 
trajà:r miserável e passó hesitante, 
tfev’à pertencer a essa classe de 
desgràçadós das aldeias, que pas
sam a vida sobre a enchada, em 
quanto esta não toma supremacia.

A desconhecida ao chegar de 
fronte da casa do sr. Silva, indus
trial, cahiú fulminada por uma 
syncope, quem sabe se motivada 
pela fome se pelo cansaço.

Foi recolhida por uns opera- 
ios para dcntio dc uma proprie-

Elle, a viclima, não a acceitmi: 
, recusaram óu , ’ V

vil ò: pediu inquérito,, negaram 
íh’o (lu is ou ires vezes. Por fim as, 
iiijjubvvuS ir.oraes atlnhiram a do 

Ioga ença: succumbic, e dilbcil lhe fo" 
luular.com padcciinenios gravissi 
mos. Era b homem dc honra. (

Os factos, originados pelo mi 
nislrõ, não loram explicados nem

iWmlhciIrtts toluíit^rõos 
— Houve domingo reunião d’as- 
sefçblea geral d’esta associação, 
paça tomar conhecimento da. 
pprtària que cassou a. approva- 
,çã'> dos estatutos., c resolver o 
qiU sçju.lgasseconveniente.

presidiu o sr. liarão de Pom- 
beifo, servindo de secretario o 
sr. Francisco Ribeiro Martins da 
Costa.

Lida a portaria á assemblea,p 
Ir. conde de Margaride tomou a 
palavra para justificar a appro- 
\ ação, que. como governador ci 
vil, do districto, ócra áquellea 

• iestRtutqs aos quacs fóra ella ul- 
timaiifeute cassada pelo governo 

— |,( IT--1 <■ Jl LU f TW" vl lz 11'111 ll'OU Ltitti. u. 
(li;s?e que os approyára por se 
j;|úlg:»r para isso competente e 
Icomo a estatutos d'associações 

. lulchticas teem feito os governa- 
frHWElkrç.W tivU <íe di.vWS£ distri-

Ictos. O governo não põe em du- 
. . ~ vida essa competência, antes a

Os cabos de policia nao siloõ- íipjlia mandando queo gover- 
brigados a fazer serviço fóra da n:upn. c-lvq di.stricto appro- 

euivi s.-ui u pu-........, i . - . . Ifreguezia cm que servem, na dc novo os estatutos depois
'qnc está sendo a sado a defeza, que a ninguém se nia do art. 344 do L-od. A( im.jj^ feitas i/clles certas altera— 

’ - - "'lhe in leferiírcohiò-já foi resolvido nas. Kqrta-j(,^s e pagando-se direitos de
r. marquez de Vallada não o mais d’umã vez o requerimento rias dc Min. do. Reitto de 1 eseílo. Ora sendo isto as-

------  •• 1 ’• - hon-nov.de 187'2, lo dc nov. dc portaria ,párece-lhe ah- 
ra ameia su r •'»|e V? ;°Z'! r;.í. Cnh l*»^ >,elí>S c9us?fl,,el,cias ■ll"e

meios pimee dignos com qnc lha > determmando a Cn, ta <£> -!dcriviim (U doutrma qneestabe- 
____ ___ stitucional que ninguém e oP.,1- iece. Os governadores civis são 

nr-mbi doernln ir. nns èado a fazer 0,1 a deixar fíiZ jDsò competentes para approvar 
bina-se a o • j- P .aiguina cousa senão emvirtudejegtatutos dissociações,de bene- 

da lei,não com.nette desobedien- |.cenejait)pie(]ader instrucção e 
cia o .cabo que se recusar a fazer 

o________________________ ‘ serviço algum fóra da sua fre-
Iduz, chega a revelar, o nosso dó guezia. Mesmo dentro da fregue- 
Ipola situação infeliz a qne suas zia â auctori ’ade não pode, sob ujtima. ora o go-
S-elleidades e ambições desregradas'pretexto, de serviço, .desvmr o vernOj aftinnandoa competência 

Icabo eleitor de votar ou difncul-0-overnador civil para appro- 
Itár-lhe o exercício aos seus di- var°oâ estatutos da associação 
'reitos.politiços. E't termiiíante a f|os poinpejros voluntários de 
oo 4isposiçvio dy lej eleito- Qu;inar$eS) e mandando que se 

obre pela sua approvação di-

sai neles do seu espirito gros3ciro'bonra.
às tres mulheres. | Calar-se, é confessar ‘uns in

Checados defronte da casa do tentos, a que a justiça Imm.majaffecções ir.oraes allnhiram a do 
sr. Silva, quizeram logo entr*r chama crimes, c quem quer I 
para dentro, ao que se oppoz, rcs honrados ao pé do tnrono não 
com ra ão, o seu proprietário,lpOde viver sob o labéu de crimi- 
porque cinguem tem ’ paciência’ 0 
para aturar grosserias e ioconve- ' - •

Em U>d:> esta giga-jogasopas- «««•’« Tie 0
SOU um tempo precioso, sendo do poder judietal, e este _promm 
afnr-d a desgraçada transportada^’™ como sentença que nao havia 
para o hospital perto da m ia'fundnmento para processo . 
noite l Calar-se, é recordar nos qnc os

O caso podia ser gravíssimo,a artigos dos seus jornaes, os aclvs 
mulher morreria sem um me-]d0 seu ministro, as alegrias , com

c confessar lacita
como a mesma gr<m

ja pediu. . y . . - '
Succedeu o silencio á acrúsação 

furiosa, logo qne os tribuines íal 
laram ! u

Pode um homem, ou um pu 1 
lid<>, dc h<»ura e mnocente ijccei 
Hr.nbci sá. l.í’ Riliiafáo ?.*--------

Ibor ir discursar um pouco P:‘Pí,'U!na reputação honesta, não pas- 
o logar do caso, do que auxiliai savain d um torpe ardil político, 
e so< correr os que precisam do . • majs iepUgiianic? (pian 
auxn.oedesoccom.. k nais «..conhecido pelo seu si-

Sc a policia e isto vivíamos . 1
'muito melhor sem ella.» 1 tnGhJ- ,

.• n I Lalar se, cmfim, e explicar no.>
Concordemos e<>m o co lega.; .pj^ ^ecemos^ as rasões 

oiie e nsusneito. U districto de . nliraga. ejncialmchte ordeiro, mvsleriosas. traiçoeiras, e pnsnh- 

vivia muito melhor sem a poli - mines, porque se negou ao accu- 
cia patáqmúra/ à 
causa de todas as desordens. Mas recusa, poique se 
v sr.
entendeu assim e para serem pre- pedindo inqdei ito, como se a 
sos os cidadãos pacíficos sobre- ra a||)eia se podesse pautar polo 
carrega o districto com 12 con
tos de reis annuaes, e o conc« lho 
de Guimarães com tres contos.
E não h» de osle povo dar um.> s ,n0n0l0nia «>,« que lhe can- 
demoosu-açao clara do Seu Uinos as proezas. EsU cant0, in. 
g°Sea não der já, não se quei-genoimcnte cháo e sincero, tra- 

xc de que o esmaguem.

aggravavam.

«Andamos outra vez correndo a trouxeram, 
o risco de a gr

Os cabos de policia não sítoò- 
brigados a fazer serviço fora da

gado a fazer ou a deixar de fazeri^ COmpetentes para approvar

fregue-

.licencia,*.piedade, instrucção e 
recreio. Pelos estatutos das tres 
primeiras cathegorias não se pa
gam direitos de sello : pagam-se

< AlJutilliVO UUHO Ho VVHVU.UV a V» W u a v« « uj • t j

granja nos ter por I E’ preciso porjm que a aborre ,.
importunos. Agrada-nos esta ceya- çanias, já para que o pau a con- Jis|,oS,<;..o ua c
■ ------------- " ' msis-lemple, desupplemenloem punho, í.;fde 2S de nov. de 1839:
tencia dás nossas. accusáçíJds, e apregoando a reintegração <Jo sun. 3Í _Sera punida com a
cúm perigo de ehfádo seu vollare- Mengo demittido, ja para que lo-l . • ( j annos áe
nios a pergúnlar-lhe: as insiôua-Mòs a adnfircm, ciucnicam o sem -z~o e inh^bilidade para to<fos [aqi0 ft adninislrador ou rege- 
çTies do sr. Mengo sãò verdadeiras? processo os mesmos que as justiças os carg08 pUbficos,por 4 ou 6 an- L ‘ 
—o snr. Barros e Cunha uão se deram depois por innocentes, e d' nos t0Ja a auctòridade^. seja qqalL <
julga profundamente ferido pelo libados no seu credito. a sua classe oq cathegorm,| (|Ua|(uur se
poder judicial na questão da pe- Depois, pdde-sodhe dizer com que nédia das eleições fizer, sobj f * a e peil0 (je sua casa> 
uilenciaria ? , o poeta (qualquer pretexto, e ^dam^^ * I

0 orgão do partido jà não soa : ...... J mo por motivj) n COm nfi.
as altas qualidades do ministro La lamière estia hàut I marchez 1 sair do seu domicilio f P8r 
cantam-se ein familia : a pedra]. 7 jmanecer fóra d elle qualquer e-
philosophal, descoberta em cer.lQ,depois pode se lhe conhadamen.lod 
processo inquisitorial, descambou anmmc.ar: «o logarAtontado está
em mézinha uue põe o mesmo Es- alli, bem alto, ao pé do rei! Um-„ por. l)or pnnido.

var os estatutos da associação

rsga, como ella chamou a

dor durante í acto eleitoral man* 
‘ r o cabo <e policia, eleitor, fa- 

serviço. ainda que

uilenciaria ?
0 orgão do partido jà não soa : 

as altas qual’

philosophal, descoberta em

em mezinha qne põe o mesmo Es 
culapio a despedir-se. ,dcs coragem de cccupal o?

•-lá vontafe, o cabo pode sem pe- 
-Ina desobedecer lhe e deve fazel-o 

lomamo testemunhas de qualquer 
-------------------- -- ~~~~ violeicia contra §i empregada, pa- 
(') Domicilio aqui significa o ra cu - o administrador ou rege-

4rtfv.il/4rk
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jgitos de sello, aífirmaque éuma xar-se do sr. de Vallada por o 
mera associação de recreio essa haver insultado < 
associação altamente benefica e seu cargo, voltou com ordem deé fóra de ternpo, segundo o di - 
fjãmaiiitaria, cujos associados, tomar de novo conta do logar ! ctr.do velho—«Dos Santos ao Na- 
geln outro estimulo qne não seja 
0 applauso da sua própria con
sciência, arriscam a sua vida e 
(iispendem a sua fazenda para 
salvarem a vida e a fazenda dos 

Leiis similhantes! Não ha com 
^efleito recreio mais singular do 

fjLie este—ou antes não ha ab
surdo de maior marca.

Isto dizia sem animo de des
acatar os mandados da auctori- 
dade, cujo prestigio è o primei
ro a querer sempre mantido e 
integro.

Seguidamente,.e depois de li- 
êgftira discussão, , foi "approv&da 
úina proposta do snr. A.velino 
Germano da Costa Freitas, para 
ser nomeada uma commissão de 
tres membros encarregada dc 
apresentar à assemblea o seu 
parecer sobre o que lhe couviíá 
fazer em face da portaria. Esta 
commissão ficou composta dos 
8rs. barão de Pombeiro, dr. Ro
drigo de Menezes e ,dr. Avelino 
da Silva Guimarães, pockndo 
aggregar a si as pessoas que jul
gar convenientes, e deiermi- 
you—se que houvesse no pro
ximo domingo nova reunião da 
pssemblea geral para liic ser up- 
presentado este parecer e tomar- 
se uma resolução definitiva.

Ovação—Segundo diz o

mera associação de recreio essa haver insultado
iitreulo fazer pessoalmente.

e suspenso do comnosco a chuva e o frio. Não! Principalmente a:

iii ; vvi 11 v — vv 1 mu vuo li u*

Que dirá a isto o nobre sr. de’tal, bem chover 00 bem nevar.» 
yallada?

..gleerutainetito—As ins- 
pecçõesque deviam fazer-se ho
je em Braga, foram adiadas por 
ordem superior.

A historia d’este adiamento é 
curiosa. . ;i

Os granjolas d’aqui, empenha
dos em escapar á derrota que os 
espera no dia 25, quizeram va- 
ler-se do recrutamento como ar
ma eleitoral e prometteram, m 
troco de votos, o livramento (B 
recrutas para o dia 30 do passa
do.

COIMM1CADO
Li na «Gazeta do Algarve» a

__ (.......  agradece a 
seus parentes . o modo como o 
trataram, e pede-lhes desculpa, 
em nome de sua esposa, p.oreila 
os não vizitar em virtude do seu 
estado valetudinário.

Mui to espacial mente agra de- 
ee as finezas que reccbeu.de seu 
mano Domingos José ílibQhto

Eílilos
Pelo jviso de direito da comar

ca de Guimarães e cartorio do es
crivão abaixo assignado, coutui 
pdilus de 30 «lias a contar da pm- 
blic.ção do ultimo annuncio na 
folha olficial, a ralar os credores 8 

------ -........ .. , legatários desconhecidos e resi- 
Guimarães, durante o tempo que d<jn(eS ,fora. da mMMnf4 COfna, Ca, 
esteve na súa patria natal. . |>l||e(,jl|„s M.nmel da Co»la Ma-

Guimarães 5 de novembro de , . .. 41..,.chado e mulher rianc-isca .Ahe*, 
nwadorf‘S qM foram no logar da 
Ponte, de Negrclios, da freguezia 
de Moreira de Conrgos da dita 
comarca, afim dc deduzirem, qne- 
tendo, seus direitos no imuH.i»to 
dos ditos fal.leci.dp?.. Guimarães 23

r"

noticia de que no diav,31 do mezl, 
p.nccvwlrv 4-m om I o !
gos, no regimento 15, um curso, 
elementar d’estudos para os ofn- 
ciaes inferiores do corjio.

A iniciativa, bo c$frpo, de tal 
melhoramento, deve-se ao di
gno eillustrado coronel do regi-p" 
mento, o sr. João Luiz d Olivei- dos Sfoinbcl- de outubro de 1877.

‘ Z * ----- - ros Wo km la rios I ,T. de Queiroz. ■ '
a impotência dos granjolas noj0}1 terceiro corpo, onde aos ofli-| .i -. | Q .escrivão—João de Freitas
_________ | . „ . t Sao novamente.convidados os Gos^a Branlao. 
vu» fogo encominendado para®um^\Vst^ucÇao’ “o/nra P01s ao ps ociados a comparecerem no (211
festejar a veniaga, mas nao se 
queimou um foguetev .; porque 
não conseguiram livrai m.m um, ... - , ia- ....... . .......  .
só mancebo |pelq exercito, que este poderá apresentado o parecer da com-

.. Todavia as promessas conti-|c“e?ar altura de bem cumprir injss.~l0 nomeada em sessão d’as- 
nnaram. O quese nâo fizera nol^ sua n\lssfl°- se: compre- seínb|ea gCral de ] 1 para o dar . einGuimi
<lin 30,- havin de fezer-se nu dia nem mesmo pode admit,- s,)b,.e a re8„luçâo a tomal. áCPrca <fe Santa Estei>haui.i cinfru ma 
/4, e atè se guardaram para én-l11','88’ M”e,a classe dos officiaes (| p()rtari., nne cassou a appro- r?e’’ 0 .«ilL', ,|lb ;n f.,,',.■ -. .. *. ....,r .obrigaçao d ensino de instruc-

} . > 
e com o ordenado anuual de 
300:000 reis, por oráem da Di- 
recção do mesmo estabelecimen
to acha-se aberto concurso até o 
fim do presente mez para se pre
encher esta vagatura. * 
|; Todos os snrs; pretendentes, 
que desejem concorrer, podem

gir os seus documentos ao 
i Secretario da Direcção

passado foi inaugurado em La-ji877.
.. ir José Ribeiro Guimarães

■B»

, Soube-se como se manifestou|la- 0 regimento 15 é o segundo, 
a impotência dos granjolas nOj . , . ,
livramento d’estes recrutas. Ha-^aes

snr. Clivei: a e oxalá o exemplo proxjino floiiring » 18 do correh- 
seja seguido nos mais corpos. f >hls 3 horas da larde> nosa. _

E da instrucção derramada do theatro, aíim de lhes ser

Avelino e Sampaio, ministros 
no governo trnnsacto, au passar 
em Coimbra foram esperados 
por muitos lentes, p los priuci- 
paes negociantes, pela academia 

■ y por - muilo pxivo, jiç<db’.dos 
com estrepitosos vivas.

' Esta ovaçau c a r-petição do 
qm» sc deu no Porto, onde todos 
osdias a porta do hotel quiihus-l 
jb-dou o snr. Fontes se via um| 
sem-numirodc carmageus; uu-l 
de os srs. ex-mmistros Av-dinol 
eLoorenço de Carvalho foram 
<n th usiastica mente brindados
polos engenheiros na mesma me- 
zi a que estava sentado o snr. 
Barrose Cun a; onde 0 sr,. Sam
paio recebeu as maiores demon
strações de sympathía.

Qnando os ministros acluaes 
eos transactos appareciam alli 
simultaneamente, ao ver o aco
lhimento que uns e outros ti- 

> nham do publico, ninguém diria 
que os regeneradores estavam 
fóra do poder. Isto é um facto 
que mnguem pude desmentir.

Hoje cremos que os proprios 
progressistas se desenganaram 
de que não succedem ao actual 
ministério. Os naturaes herdei
ros do poder são os regenerado
res, e o modo como o paiz os es
tá recebendo por toda a parte é 
piais uma razão para este desfe
cho.

« J

7;
íl

la sua missfio. Nto se: compre- à*êmb*lea*««raTde 1*1 praV dar Achando-SO ; vago, no_ asylo 
,. ri i.. 1 n vi rwvri zs n rl .w .4* . ■ - /

. ■ v u i voviuyav <»

„ tir-se, que a classe dos ofnciaes da portaria ~ ------
tão t!S foguetes. N<> diai 14 não ti-|inlériores não seja dada instruc- vação dos estatutos. _ ° nnp„ A r|PKPni,n
earia-.muuí-bo recrutado, qu<«> de qualidade algiima, e se,„ G1,imarâeS 12 de novembro

• - < por graça e .obra lhe e3B)« d«P°“ conhecimentos de 1877.
- - • . espec.aes quando passa a classe

d’officiae8..
Repetimos, o sr. coronel Oli

veira é- digno de todo o louvor 
, pela iniciativa que acaba de to
mar,, eia classe dos oHiciaeS infe- 

, riores do 15 deve ser grata ao 
seu digno chefe.

Nó mesmo jornal vem uma lo-i 
cal. que abaixo se segue, quei 
tA__!.. . i ui- õr.
eque não surprehendcu . quem 
conhece os dotes militares, fina 
educação e zelo de s. exc.L

, «0 regimento, que estaciona 
nesta praça, (15) tem tido re- 
o’ularmente dois exercícios por 

rO r
dia .25, os mancebos'*'ecrulados|ser-iana- ‘
serão tão livres como o foram' 08 en,te"d'.do3 <lue faz
no dia 30 ecomo o foram no diap^ ®?*'8ldelave dl®eF?ni<a, Pj?a. . , . . .. .. . .sunauos,
14. O snr. de V.Jlada e a granjaMhor’ ° 9ue attnbueás denodo escrivão abaixo assignado & bronciiites

, p Imencias do seu novo comman-i correm éditos de 30 dias, a conde ca nao tem torça para livrar » , . i >• - j- ,dante de quem ate agora so te- lar da segunda pubhcaçao d e&ie, 
mos ouvido dizer bem. citando, os coberdeiros auzenles

Disciplinador e rigoroso em.em parte incerta qo império, do 
actos de serviço, s. ex.a amenisá;Brazdj fi|hos que ficarartí do fma- 
as asperesas da vida mditar eomK , • ;m José da g-dva Gui|na. 
um trato lhano e aflavel, e du- ()> Alexandrina
pensando a todos justiça inteira. ’ n .Oxalá continue sempre, como^ug^la Silva Guimaraes mora 
é d’esperar, a merecer a estima ^or Ql,e [ol na Cidade do<. Rto de 
e consideração dos seus stibor- Janeiro, imperio do Brazil, para 
dinados.» assistirem (filerendo aos (----- - L

nao^fusse livre, 4 
d«> sr. de Vallada e dus grarjo-

Succedeu porem 0 que toda a 
gente que os conhece Jogo cal
culou.: os impotentes do-dia 30' 

>s não tinham mais força no dia L4, 
e para se não desacreditarem de 
todo, empenharam-se e conse
guiram adiar as insp cções para 
debeis do acto eleitoral, que è 
Uodia25, e continuam a pro- 
fnetter. 9go’'ã ainda com mais 
facilidade do que antes, que ne- 

•nhnm mancebo irá para soldado.
Pois bem’! Se pelos anteceden- 

I tas se tiramos consequentes, os 
I eleitores devem conhecer a es- 
hrab gia e rir-se dVlla^Jhissado o:

Per^unía—Será licito a 
qualquer aucloridatle não despa
char um requerimento ?

A negação de justiça d’antes 
i)ào era pcrmitlida. Sel-o-ha 
agora ?

Esperaremos, e veremos de
pois se os eapitães-mòres teem 
superiores.

Mais uma <lcseons«<lc- 
^aeão—O snr. João de Paiva, 
administrador do concelho de 
^vaga, que fòra a Lisboa quei-

Barão de Pombeiro.
(23)

VENDA DE CASA
Vende-se a casa-a.® 31 a 33, desde já e àté a*q:’ieile prazo diri- 

na praça de S. Thiago.
.v, wv.-v.^ Para tratar, com seu dono,(

sob modo honra o snr. OliveiraJJose Luiz Dias Guimarães, na^ 
pniip nim snrnre.hp.ndn.11 . miem mesmãtiasa.

(22)
PZtdFZ 'Antonio ifosé Ferreira 

Caídas.
(10T

PeLO juiso de direito d’esta 
comarca de Guimarães e carto-.’

'xarope peitoral de
• REI

í !.
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de cá nao tem força para livrar! 
nem urn só recruta. A (fiança-1 
mol-o coma convicção da ver-' 
dad$, e sem receio de sermos 
desmentidos. Conhecemos o qoe' 
elles valem, e não d. vem desco-1 
íihccel-o lambem os eleitores, a 
quem elles já enganaram duas 
vezes, e esperam enganar ter
ceira. > ■

Nem um só recruta será livre, 
repetimos ainda, e. 0 tempo mos
trará que não criamos.

Karxiiella-—A companhia 
de zarzuella deu-nos domingo 0 
seu ultimo espectaculo Como ha
víamos policiado, em beneficio 
do seu director o sr. Benites. A 
casa eslava cheia por metade. e_ 0 
desempenho resentiu-se de certa 
incerteza,principalmente na foi- 
mosa zarzuella «El estreno 
d’una artista». 1

O snr. Benites. em nome da 
companhia, distribuiu impresso 
um agradecimento aos habitan
tes de Guimarães, pelo lisongei- 
ro acolhimento que lhe fizeram.

A companhia partiu hontem 
para Traz os Montes, por onde, 
uepois de dar alguns especta- 
culos em Villa Real e n’outras 
povoações, tenciona recolher-se. 
á Ilespanha.

Empregasse com optimosre-» 
saltados, nas tosse» aniiga»

agt&ihi»’ © chcoiitctts, 
iiroíicorrlíeís, -©alarei» 
puhBionaaS sej1V fòr o seu 
estado, piieuníonia, pieai- 
risia, phihysiea, cartar- 
ro sutrocaMtc, atigíasa 
nervosa, tosse asthma- 
tica, coqueluche, escar
ros de sangue, e tinalmen- 

iz.il teem todas as moléstias dos pul- 
assislirem querendo aos (ermos do »lões e dus oncj!|?^81 

, . 1 „ dos d este maravilhoso xaropeinventario a que se esla prqceden- sâo s(,gul.os e ^pid^, e é consi- 
' derado na opinião do publico e 

dos srs. médicos da capital 0 me-
Pela publicação d’estas linhas,'do por morte do dite seu pae, em 

filhas do amor pela verdade, fi-lqUe é invenlariante e cabeça de uos S(&. luuulouo ........
cará mui grato o que de V. temjcaza| a mâe d’este, D.. Antonia especifico para taes padeci- 
a honra de se assignar Ludovina Ferreira Marinho, viuva, mentos. Deposito principal em

beu constante leitor do |ogar e caga d() peKedo, fre-1Guimarães na pharmacia Mar- 
" maran^e guezia de S. Romão d’ArÕes, da tins. Em Lisboa na pharmacia
vembro—77.

S.
guezia de S. Romão d’ArÕes, da tins. Em Lisboa na pharinacia 
comarca de Fafe; citando também Lisbonense, Largo do Corpo

DESPEIHDA E

AGISADECÍflEVlO
.4.1

José Ribeiro Guimarães, ten
do de retirar-se para Pernam
buco e não lhe.-sendo possivel 
despedir-se detódos. os seus ami
gos e affeiçoados, vem por este 
meio pedir-lhes desculpa de não

os credores e legatários desconhe
cidos ou residentes fora da co
marca, afim de assistirem ao mes- 
mo inventario e deduzirem ifefle 
seus direitos a seus créditos.' ém 
harmonia com os a»'ligos 20í8 
do Godigo Civil e 696' do Código 
do Processo CiviL Guimarães 30 
de ouíubro de 1877.

O escrivão—Manoel de Souza 
Loureiro.

Conforme—T. de Queiroz.
Í20)

Santo, 2D e 30

Em unnuscripto e-sobre qual-< 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminarjo de La- 
mego.

’ ?

1
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REI 1GIÃO E PATRIA

FILULAS E MGDEHTO DE HOLOWAT AtEMU | 1 volume 600 rs.

■ . fP k PÍLULAS DE I10LL0VAY

Esíe ■•«nedioé universalmen 
conhecido como o mais eb 

fel® 9ne sc conhece no mundo.
senão uma causa um-! 

versai de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciifica com o uso 
das Pílulas de llolloway, as qiiaesobnmdo como dvpuradores do 
estomngo e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o syslema.

Ellasexcedem qualquer outro rerned.o em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia c effecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aqueliaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus eífeilos salu
tares e coi roborantes, regulando as dóses conforme as inslrucções 
que sc encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

UNGUENTO DE ÍIOLLOVAY

A sciencía da medicina não 
i produzio até boje remedio algum 
|(]ue possa ser comparada a este 
«maravilhoso. Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte (Leste e,
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu
ra rasca limpa Iodas as parles infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

gens, torna os cabellos macios
1 U.str-f.WOH-QtC.j OtOr» ct-e.-----——

«Sa SiSwa
KSirau da

Campo do Toural n.° 19 a 2i

Tem á venda no seu cstabHe- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracções de diffcrentes 
pieços. da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parle do bi- 
dete da sorte grande em fracções 
de diffcrentes preços da exlracção 
be 13 (Fabril.

AGIA CEZ.IBIM
Esta excellente agua desco- 

terta por uma sociedade dos 
bais distinetos Dermatologis- 
dae estudada e analysada por 
nversos facultativos e com es- 
mcialidade pelo ex.mo snr. dr. 
p(Aístinho V icente Lourenço, 
A(ftc de Chimica na Eschola 
p^ytechnica, fortalece a pelle 

^abeça e as raizes dos cabel- 
r °cAZ vo^ar & sua cor natural 
oa? cf;r °« que caem em conse- 

eDcia de diversas doenças cu- 
baneas, cuia a caspa e impi-

semêStámí-Ilha

serie ou 50 numeros 1 {>400 Folha avulso,

de cada írasco

reis
voi.io imc.ivvfM, acoui- 

Todos os frascos levam o at- P:ll,hadas das suas importâncias
testado doex.mo snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. 1)amaso n .os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
íwitãsnarães.

DOCTOR IX ABSEXTIA

O professor em artes, lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in
formações s°bre a Universidade.

Assigna-se unicamente no escriplorio da administração rua de S. Paio i mMFCT.upirn, ■
—pinunciose correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs— I b°'' LS1AJ,1,1HA

, ou supp emento 40 rs. Pubhcaçõesiitterarias serão anmmciadas, sendo enviados i rr ■ -i\
 a ^taredaccfio dais exemplares. uma serie r.o U0 numeros—1*.

GUIJIARAES-TYP. VIMARANENSE RUA DE D- LUIZ V * ~~
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DE

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(5E<8içâo de seudhoras).

, Publica-se nos dias 2, 10, 
e 25 de cada mez.

18

Gaoa numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 
V n * ■
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs.. se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

de 
do 

vários figurinos, debuxos para

Correio da moita
(ERíãeiâe«Se alfaBa(cs)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por amm 4$000 rs., se

mestre 2#100.

Altas e kUras
E

Oetaos pira bordai*
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis.

.. ®3L
Conseliios Práticos sobre 

Oiaçao. Versão de Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu— 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardrom — Porto

e

0 M I L A G R E

E

A CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

O

Opusculo offerecido á Associa
ção Cacholia Portuense

PELO
P.° José Joaquim S. Freitas

O produclo • da venda d’cste 
pusculo foi aplicado (• offrreei- 
o por seu auctor para as des-

pezas do Monumento da bruna 
culada Conceição, . que se está 
construindo m> monfe Sumeiro 
subúrbios de Braga.

Vond<‘-se em Braga mncjisa 
do sr. J). J. Vieira Mach.-.do, 
Praça Municipal (Campos dos 
louros), n.° 17, a quem se po
dem fazer as requisições queos 
perIendentes q izerem; os s rs 
livreiros que ílesejare m porção 
com dinheiroá vista, terão abati 
mento de 15 por cento.

\asli.varias Catholicas de Bra 
-g4irLi^T>u4i4\/4to-c e nas prírreipr
és terras do r ino.

Preço em broxora .... 100 
com estampa da gruta. U>ír

TEIXEIRA E^RIMT.áS. EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

B IVÍiiiSdJiO
Sua lei natural e historia

Sua importância social

tor

D. Joaquim Sanchez de Toca

Traáhieção

DO

SlhwSiar»!

Luiz. Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

volumes em S.° r»i>de 
reis

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quem

T----------- —-- ----- —mandar o seu nnporte (] <r.(0! 
reis) em estampilhas ou vauJ t x  rn . * 1

rti., truM-otTxr 
1^300 rs. Numero avulso 500

imiobos peamos ué assigiian- 
tcs para estas publicações, acoiu-

eni valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivetc n.° 37, 
3.° andar — Lisboa.

Eiíspo «rOrieaiis

Estudo acercada, franc-maço- 
nariá, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Agui!ar, conde de 
Samodães; l volume 300 rs.

Bloberío Guilherme
WooíSehous

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencía, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencía Hodierna e o Do
gma CLristão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: L volume 
200 rs.

«Sayme IBaimes

O Critério, jhlophii asP o-*

° correio ao editor Teixeiri 
',e 1‘reitas, rua de S. Dauuisol 
Guimarães.

íleveres dos filJios para 
com seus pacs 1

O!) appro ada em Franfa 
peloUonsclho v d’lnstrucção Pq, 
blica c prem.* da pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele. 
mentar para uso das escholas 
Original de A. II. Barrau, tra" 

■ luzido pelo sr. dr. doão de Deus 
1 volume brochado 120, cartoí 
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco A 
Rarbosa, Praça de D. pP(]ro 
Lisima, ou a Teixeira de Frei
tas. im.de S. I i n {lfco, C.L.nia- 
rães.

Padre Senna Freitas
Tesuhí «3 o SlesÉrc 

<?ai«
Romance religioso, original l 

volum.e 400 reis, franco 430-.
A’ venda na Livraria de 1< 

Cliardron, editor.—PORTO..

II/S TO II IA UNI VEBSA C
tor

CESAR CANTU

Cada fascículo de 80 paginai 
250 reis.—Assigna-se e 
mart»on,nim U> > >lNl,'Th'l 
nal.

Dims Obras de IJisericohlM i
( Ensinar os ig nornntes e casti 

garos que erram ) 
ou

Ho opusculo do snr. Alexandre

pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. elo se Maria d 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vim», 

ranense. — 1 volume 
impressa

Monteiro.

com cap 
i cores 400 rs.

(

1 
<

Y Amenciraa
1 ubhca—se 4 vezes por mez e 

folhas de 16 paipna.\com
12 e 16 gravuras

Io correio por ann 
5^5W

I
I
li 
c 
c

Quem assignar ambas as pue 
blicações tera um abatamentodee- 
25 por cento na Mo gm ElegaiiD 

Dão f-c lodosos estarecimento* 
tos na -agencia da Empreza___-
Livra ia Inter nacional 8. Da- 
masorGuimarães, aonde se to* 
mam, assignaturas.
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